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Importância do estudo das construções de carreira 
de adultos(as) emergentes no pós-pandemia: 
revisão narrativa e agenda de pesquisa para a 

orientação profissional e de carreira

Marcelo Afonso Ribeiro1

Universidade de São Paulo (São Paulo, SP, Brasil)

A crise gerada pela pandemia da covid-19 vem impactando o mundo do trabalho e os(as) adultos(as) emergentes 
estão se configurando como um dos grupos que será mais afetado no pós-pandemia, pois irão reconstruir esse mundo 
e ditar as tendências para seu futuro. Assim, este artigo propôs uma revisão narrativa que legitimasse a importância 
do estudo das construções de carreira de adultos(as) emergentes no pós-pandemia e as potenciais implicações para a 
orientação profissional e de carreira (OPC). Para tal, identificou o cenário para potenciais agendas de pesquisa pós-
pandemia no campo de estudos do trabalho e sistematizou o estado da arte de estudos sobre construção da carreira 
de adultos(as) emergentes no Brasil, as lacunas de pesquisas e intervenções em OPC e os principais impactos gerados 
pela pandemia, destacando os impactos específicos para os(as) adultos(as) emergentes. Todas essas sistematizações 
apontaram a necessidade de estudar a vida de trabalho desse grupo, que se encontra sub-representado nos estudos de 
trabalho em geral, com destaque para o campo da OPC, e que, potencialmente, deve sofrer consequências significativas 
e relevantes no pós-pandemia.

Palavras-chave: Trabalho, Projeto de vida, Identidade, Jovens, Orientação vocacional.

Reasons for studying the career constructions of emerging adults in the post-pandemic: narrative review and a research 
agenda for career guidance and counseling

The crisis generated by the COVID-19 pandemic has been impacting the working world, and emerging adults are 
shaping up to be one of the groups that will be most affected post-pandemic, since they will reconstruct this world and 
dictate trends for the future. Thus, this article proposed a narrative review for legitimizing the importance of studying 
emerging adult career constructions in the post-pandemic and the potential implications for career guidance and 
counseling (CGC). To this end, the article identified the scenario for potential post-pandemic research agendas of the 
working studies field and systematized the state of the art of studies on career construction of emerging adults in Brazil, 
the gaps in research and interventions in CGC, and the main impacts generated by the pandemic, highlighting the 
specific impacts for emerging adults. All these systematizations stressed the need to study the working lives of this group, 
which is under-represented in working studies in general, mainly in the CGC field, and which, potentially may suffer 
significant and relevant consequences in the post-pandemic.

Keywords: Labor, Life project, Identity, Young adults, Vocational guidance.
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Introdução

O ano de 2020 testemunhou a emergência e a consolidação da pandemia da covid-19, causada 
pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2). Ele se alastrou 

pelo mundo todo, gerando significativos impactos sanitários com milhões de mortes, instabilidade 
socioeconômica e recessão global, o que fez com que a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
decretasse Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) – seu mais alto nível 
de alerta (Organización Mundial de la Salud, 2019).

A pandemia colocou em xeque duas dimensões centrais da vida: os projetos de vida e os 
projetos de trabalho de todos(as) que, sem exceção, foram interpelados(as) radicalmente, mostrando 
os diversos níveis de vulnerabilização sofridos em termos de saúde e trabalho. Esse movimento 
vem ocasionando, desde então, rupturas significativas nas vidas das pessoas, instaurando uma crise 
socioeconômica que tende a impactar significativamente a vida de trabalho e as construções das 
trajetórias e identidades de todos(as), com alguns grupos potencialmente estando mais expostos do 
que outros (Autin et al., 2020; Barbosa et al., 2020; Corseuil & Franca, 2020; International Labour 
Organization [ILO], 2023). A OMS declarou o fim do ESPII em 2023, mas a economia, a educação 
e o mundo do trabalho estão vivendo os chamados tempos pós-pandêmicos desde 2021 (Vyas, 2022).

Os(as) adultos(as) emergentes têm sido um dos grupos mais afetados pela pandemia no 
mundo, em função de estarem iniciando suas carreiras e tendo que se reinventar para lidar com as 
transformações do mundo do trabalho. Eles(as) vêm iniciando suas trajetórias de trabalho imersos 
em um contexto de incertezas, inseguranças, desinformação, vivência concreta da vulnerabilidade 
da vida e dificuldades de inserção no mundo do trabalho, como aponta tanto a literatura 
internacional (Hughes et al., 2021; ILO, 2022; Keshky et al., 2020; Navarro-Jiménez et al., 2021; 
Robinson et al., 2021), quanto a nacional (Barbosa et al., 2020; Costa, 2020; Flamini et al., 2021; 
Silva et al., 2020; Teixeira et al., 2021). Nos próximos anos, esse processo deverá transformar a 
configuração das inserções nos mundos do trabalho e das construções de carreira dos(as) adultos(as) 
emergentes descritas pela literatura e, por conseguinte, das estratégias de orientação profissional e 
de carreira (OPC) destinadas a eles(as) – esse é nosso pressuposto principal.

Segundo as revisões de Barbosa-Silva et al. (2021) e Peixoto et al. (2020), o conceito de 
juventude tem se modificado ao longo das últimas décadas e deve levar em conta fatores contextuais, 
identitários, subjetivos, socioculturais e das demandas emergentes. Não se encerra em uma 
faixa etária, nem pode ser considerado universal, embora existam regularidades contextuais nas 
experiências de ser jovem.

Guimarães et al. (2020) apontam que as juventudes teriam em comum experiências de 
transição para a vida adulta que se interseccionam articulando movimentos de múltiplas transições, 
entre elas educacionais, de vida familiar e de vínculo com o trabalho. Segundo Arnett (2016) 
e Dutra-Thomé e Koller (2019), são experiências geradoras de exploração identitária e de 
possibilidades de futuro, instabilidade e vivência do entre (nem são mais adolescentes, nem são 
ainda adultos). Assim, adultos(as) emergentes constroem papeis e posicionamentos psicossociais 
singulares para esse momento de vida, variando em função das posições de classe, gênero e raça, 
ou seja, há algumas características mais genéricas e outras específicas em função desses marcadores 
psicossociais, como apontam Arnett (2016) e Guimarães et al. (2020).

Apesar de a faixa etária não ser critério universal para definição das juventudes, ela é 
importante indicador para conceituação teórica e balizamento de políticas públicas. Por isso, 
com  base na concepção político-institucional da Organização Internacional do Trabalho 
(ILO, 2022), nas sínteses de estudos sobre início de carreira geralmente realizada por jovens 
(Baruch & Sullivan, 2022; Blustein et al., 2020), e nos estudos psicossociais de Arnett (2016) 
e sociológicos de Guimarães et al. (2020), adotamos o período de 18 a 29 anos para delimitar as 
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experiências de ser jovem, e a concepção de adultos(as) emergentes, como postulou Arnett (2016), 
para definir esse momento de múltiplas transições para a vida adulta. A partir daqui, uniformizamos 
a terminologia para adultos(as) emergentes, embora tenhamos mantido os termos jovem ou jovens 
quando havia referência a um período mais estendido definido como juventude, iniciando aos 
15 anos (Guimarães et al., 2020; ILO, 2022).

Para fundamentar nossa discussão, apresentaremos, de forma breve, nossa base conceitual.
a)	Trabalho: ação responsável pela segurança ontológica no mundo capitalista ao possibilitar 

a satisfação de três dimensões centrais da vida humana: sobrevivência; conexão e 
reconhecimento social; e autodeterminação (Blustein, 2019).

b)	Mundos do trabalho: diversas formas de relações com o mundo por meio do trabalho 
configurando posições, vínculos e lugares diferenciados de sua realização (Hobsbawm, 1987).

c)	Emprego: vínculo formal de trabalho, sendo o conjunto de empregos disponíveis em dado 
contexto social nomeado de mercado de trabalho, e a exclusão temporária (ou duradoura) 
da possibilidade de fazer parte desse mercado como desemprego (Hobsbawm, 1987).

d)	Trabalho informal: realizado de maneira não regulada, sem vínculo formal e sem proteção 
social (Blustein, 2019).

e)	Trajetória de trabalho: história do percurso das experiências de trabalho das pessoas.
f)	 Construção de carreiras: processos psicossociais de construção da jornada da pessoa ao 

longo da vida, aprendizagem e trabalho (Hooley, 2022).

Definição e caracterização dos(as) adultos(as) emergentes nos mundos do 
trabalho no Brasil

Adultos(as) emergentes têm entre 18 e 29 anos e constituem 18,9% da população total do 
Brasil (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2021). Constituem, em relação aos 
mundos do trabalho, um grupo com desvantagens importantes caracterizadas por desemprego, 
alta rotatividade no emprego, elevada taxa de informalidade, jornadas semanais de trabalho longas, 
desigualdade de gênero e baixa remuneração (ILO, 2022). Segundo Corseuil e Franca (2020), 
a proporção de adultos(as) emergentes ocupados(as) era de 41,4% e fora da força de trabalho era 
de 44,7%, sendo a taxa de desemprego 23,9% e a taxa de informalidade 48%.

O trabalho é central na vida dos(as) adultos(as) emergentes (Guimarães et al., 2020) e, 
em geral, a elevação da escolaridade e da qualificação profissional era o caminho tradicional 
para melhorar a condição de trabalho, mas ele vem sendo gradativamente substituído pelo 
empreendedorismo. Este tem duas facetas, pois pode, por um lado, ser uma forma de precarização 
do trabalho, principalmente para os grupos mais vulnerabilizados (Oliveira, 2020), contudo, 
por outro lado, tem demonstrado ser uma forma de superar o individualismo e a fragmentação 
por meio de redes de solidariedade e apoio mútuo nas classe mais baixas (Tommasi  & 
Corrochano, 2020), além de possibilitar projetos de trabalho mais autônomos e inovadores nas 
classes mais altas (Cazeri et al., 2021; García-Morales et al., 2021). Segundo Hooley (2022), 
um último ponto complementar que vem impactando a construção das carreiras é a questão da 
tecnologia e da inclusão/exclusão digital – fator gerador de uma lacuna entre os(as) incluídos(as) 
e os(as) excluídos(as) digitais – have e have-nots.

Adultos(as) emergentes de baixa qualificação vivem a necessidade precoce de conciliar 
exigências laborais e escolares (Dutra-Thomé & Koller, 2019), altas taxas de rotatividade, 
informalidade e de desemprego (Corseuil & Franca, 2020), critérios de seleção para emprego mais 
rigorosos e oportunidades de empregos no início da carreira de baixa qualidade e remuneração, 
estando muito sujeitos à precarização do trabalho (Guimarães et al., 2020), sendo esses seus 
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principais desafios em relação à inserção no mercado de trabalho. Esse grupo busca melhores 
condições de vida, respeito, reconhecimento social e proteção social (Ribeiro et al., 2022), conta com 
o apoio familiar para seu desenvolvimento no trabalho (Dutra-Thomé & Koller, 2019), não vê a 
educação como um fator para ascensão laboral (Arnett, 2016) e tem dificuldade de fazer com que o 
trabalho seja a dimensão da vida capaz de gerar autonomia, independência e controle de seus futuros 
(Ribeiro et al., 2022). Estudos internacionais com adultos(as) emergentes de países desenvolvidos 
e em desenvolvimento apontam o mesmo quadro (Cohen-Scali et al., 2022).

A formalização do vínculo de trabalho é a meta a ser alcançada, tendo que lutar contra a 
informalização do trabalho ao longo de toda vida (Dutra-Thomé & Koller, 2019; Ribeiro et al., 2022). 
Muitas vezes, as condições de trabalho vividas são naturalizadas, resultando em conformismo e 
dificuldade de planejamento futuro pela necessidade de atender a demandas presentes. A saída desse 
grupo é desenvolver-se e adaptar-se continuamente, construindo suas carreiras em situação de 
vulnerabilidade e vivendo experiências de desalento, especialmente pessoas negras e de baixa 
escolaridade (Corseuil & Franca, 2020; Guimarães et al., 2020).

Adultos(as) emergentes universitários(as), por outro lado, tendem a ter mais oportunidades, 
utilizam o curso realizado como forma de estabelecer, gradativamente, suas relações com o mundo 
do trabalho. Eles(as) buscam sentido no fazer profissional, costumam adiar o ingresso nos mundos 
do trabalho e contar com as melhores chances de trabalhar, muitas vezes, articulando empregos com 
microempreendimentos (Cazeri et al., 2021), com variações em função do curso e da instituição de 
ensino superior (Almeida & Socci, 2017; D’Avila & Coutinho, 2019; Knabem et al., 2018). García-
Morales et al. (2021) corroboram esse panorama ao afirmarem que a transformação digital tem 
caminhado em paralelo ao movimento crescente do empreendedorismo e causado inovações que seriam 
oportunidades para mudanças e crescimento das carreiras para adultos(as) emergentes profissionais.

Por fim, adultos(as) emergentes no Brasil contemporâneo constroem suas carreiras de duas 
maneiras predominantes e antagônicas. Por um lado, a maioria constitui trajetórias descontínuas e 
intermitentes em trabalhos de baixa qualidade (formais e informais), com experiências frequentes 
de desocupação e poucas oportunidades de ascensão, denominados grupos pela falta (Castel, 2009). 
Por outro lado, a minoria tem formação superior, constrói trajetórias contínuas, estáveis e, muitas 
vezes, flexíveis, intercalando empregos, empreendedorismo e prestação de serviço em trabalhos de 
boa qualidade, denominados grupos pelo excesso (Castel, 2009). Há um grupo intermediário que 
se localiza entre os extremos e constitui um continuum entre os grupos pela falta e os grupos pelo 
excesso (Guimarães et al., 2020).

Definido e contextualizado o(a) adulto(a) emergente no Brasil, temos que justificar: Por que 
estudar a construção de carreira de adultos(as) emergentes no pós-pandemia é uma temática relevante?

Cenário para potenciais agendas de pesquisa pós-pandemia no campo de 
estudos do trabalho

Diante do cenário da pandemia, vários(as) autores(as), a partir de revisões sistemáticas de 
literatura ou ensaios, propuseram potenciais agendas de pesquisa pós-pandemia no campo de 
estudos do trabalho. Rudolph et al. (2021) identificaram dez dos tópicos de pesquisa e prática 
mais relevantes no campo da psicologia do trabalho e das organizações (POT) que provavelmente 
serão fortemente influenciados pela crise gerada pela pandemia da covid-19, incluindo carreiras 
como um deles, e propondo como alguns desafios para a pesquisa compreender como a pandemia 
afetará as experiências e trajetórias de carreira e “de que forma as atitudes de carreira das pessoas 
mudarão devido à crise” (p. 8). Hirschi e Koen (2021) indicaram a importância da análise da 
interação entre fatores individuais e contextuais nos processos de aconselhamento de carreira 
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no pós-pandemia. Kossek et al. (2020) apontaram a importância de estudar, entre outros grupos, 
trabalhadores(as) com descontinuidade de carreira, como será o caso de uma grande parte dos(as) 
adultos(as) emergentes no pós-pandemia, como forma de incluir grupos frequentemente excluídos 
da pesquisa sobre carreiras. Blustein et al. (2020) destacaram que, para produzir conhecimentos 
significativos e contextualizados, a fim de enfrentar o desafio das consequências da crise gerada 
pela pandemia, os(as) pesquisadores(as) deveriam desenvolver “uma agenda de investigação com 
foco em dois componentes principais – o primeiro é um modo participativo de compreensão da 
experiência da juventude e o segundo é o desenvolvimento de intervenções baseadas em evidências 
derivadas deste processo de pesquisa” (p. 3).

Em síntese, o estudo das carreiras de adultos(as) emergentes no pós-pandemia é considerado 
relevante e pertinente como agenda de pesquisa futura, mas uma questão permanece: o que já 
existe de produções realizadas sobre essa temática na literatura? Assim, este artigo propôs uma 
revisão narrativa que legitimasse a importância do estudo das construções de carreira de adultos(as) 
emergentes no pós-pandemia e as implicações para a OPC. Para tal, identificou o cenário para 
potenciais agendas de pesquisa pós-pandemia no campo de estudos do trabalho e sistematizou o 
estado da arte de estudos sobre construção da carreira de adultos(as) emergentes no Brasil, as lacunas 
de pesquisas e intervenções em OPC e os principais impactos gerados pela pandemia, destacando 
os impactos específicos para os(as) adultos(as) emergentes.

Método

Caracterizamos este estudo como exploratório e descritivo. Para cumprir nossos objetivos, 
realizamos uma revisão narrativa, que, de maneira qualitativa, busca descrever e discutir o estado 
da arte de determinada temática ou área de estudos visando, principalmente, identificar lacunas de 
conhecimento sobre o campo investigado. Não estabelece uma metodologia rigorosa e replicável, 
contudo, mostra-se significativa para sistematização e atualização do conhecimento sobre dada 
temática, buscando evidenciar tendências e lacunas na literatura selecionada (Rother, 2007).

Morosini e Fernandes (2014) apontam que a construção de um estado da arte ou de 
conhecimento ocorre pela “identificação, registro, categorização que levem à reflexão e síntese 
sobre a produção científica de uma determinada área, em um determinado espaço de tempo” 
(p. 102), por meio de fontes diversas (artigos científicos, livros, textos de trabalho ou discussão, 
notas técnicas). O estado de conhecimento permite compreender de forma mais aprofundada 
dado campo de estudos e mapear as temáticas centrais que vêm sendo pesquisadas nele, bem como 
lacunas existentes e tendências para investigação científica.

Realizamos a revisão narrativa em bases de dados nacionais e internacionais nas quais se 
encontram os principais periódicos científicos que publicam artigos sobre estudos do trabalho e das 
carreiras até maio de 2022 (Pepsic, SciELO, Scopus e Web of Science), e identificamos livros e textos 
na internet, de forma ampla, que discutiam impactos da pandemia. Visamos estabelecer o estado 
da arte sobre os impactos da pandemia e os estudos sobre construção da carreira de adultos(as) 
emergentes no Brasil, identificando potenciais agendas de pesquisa.

Primeiramente, levantamos as principais temáticas sobre construções de carreira discutidas no 
Brasil, segundo pesquisas recentes e revisões sistemáticas e/ou integrativas produzidas nos últimos 
cinco anos (2017-2021) e com base em revisões sobre produções no campo da OPC até os dias de 
hoje (2005 a 2017). Em segundo lugar, levantamos e sistematizamos as produções sobre os principais 
impactos gerados pela pandemia de maneira geral e, mais especificamente, aqueles gerados pela 
pandemia para adultos(as) emergentes no Brasil. Por último, analisamos as revisões produzidas 
buscando indicar potenciais agendas de pesquisa pós-pandemia no campo de estudos do trabalho.
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Resultados

Estado da arte de estudos sobre construção da carreira de adultos(as) emergentes no Brasil e 
potenciais agendas de pesquisa

Os estudos de carreira tiveram início com foco nos planos homogêneos de carreira nas 
organizações, resultando na definição de carreira como sequência de cargos e funções em dada 
empresa. No entanto, em função das transformações do trabalho em andamento, a noção de carreira 
vem sofrendo mudanças tanto no escopo das pesquisas, quanto nas conceituações teóricas e nos 
mundos do trabalho, gerando uma versão mais alargada e complexa que inclui as várias possibilidades 
de construção das trajetórias laborais no mundo estendido do trabalho, não somente no contexto 
organizacional das empresas (Baruch & Sullivan, 2022). Por conta disso, nos baseamos aqui na 
ideia de construção de carreira como um processo psicossocial de construção da jornada da pessoa 
ao longo da vida, aprendizagem e trabalho (Hooley, 2022).

Basicamente, há três grandes campos do saber que se dedicam a estudar a construção das 
carreiras: a sociologia do trabalho e a psicologia social do trabalho, por meio dos estudos das trajetórias 
de trabalho (e.g., D’Avila & Coutinho, 2019; Guimarães et al., 2020; Rosa & Coutinho, 2019); 
a OPC, por meio dos estudos de desenvolvimento e construção das carreiras (e.g., Almeida & 
Socci, 2017; Ribeiro et al., 2022; Rizzatti et al., 2018); e a POT e a administração, por meio dos planos 
organizacionais de carreira e microcomportamento organizacional (e.g., Vasconcellos et al., 2016).

Em geral, por um lado, os campos da OPC e da POT vêm se dedicando a estudar adolescentes 
de classe média/alta, universitários e/ou profissionais com formação superior como público-alvo 
predominante, mas com poucos estudos voltados para a construção da carreira, de modo geral, 
e mais especificamente de adultos(as) emergentes, como apontam as revisões de literatura de 
Almeida e Socci (2017), Ambiel et al. (2017), Oliveira et al. (2017), Rizzatti et al. (2018) e 
Vasconcellos et al. (2016). E, por outro lado, os campos da sociologia do trabalho e da psicologia 
social do trabalho têm se voltado para populações menos escolarizadas ou buscado comparar perfis 
distintos de trajetórias de trabalho de jovens (e.g., Guimarães et al., 2020), também não constituindo 
um conjunto grande de estudos.

O tema da construção das carreiras de adultos(as) emergentes não tem sido amplamente 
estudado na realidade brasileira, como aponta a revisão de escopo de Souza e Murgo (2022) 
sobre esse grupo no Brasil, na qual essa temática não aparece. Nos poucos trabalhos existentes, 
as seguintes temáticas foram investigadas segundo pesquisas e revisões sistemáticas e/ou integrativas 
produzidas nos últimos cinco anos (2017-2021): transições de carreiras (Rizzatti et al., 2018); 
carreiras nas organizações (Vasconcellos et al., 2016); carreiras esportivas (Campos et al., 2017; 
Galatti et al., 2021); estudantes atletas (Fiochi-Marques et al., 2018; Miranda et al., 2020); carreira 
docente (Godtsfriedt, 2015); universitários(as) egressos(as) e/ou recém-formados(as) em nível 
superior (Almeida & Socci, 2017; D’Avila & Coutinho, 2019; Knabem et al., 2018); carreira dual 
em casais homossexuais (Fraga et al., 2019); trajetórias de trabalho de jovens das classes baixas, 
com baixa qualificação e/ou vulnerabilizados(as) (Duarte & Alves, 2016; Rosa & Coutinho, 2019); 
e comparação de grupos de jovens a fim de analisar as desigualdades estruturais no Brasil pela lente 
de suas trajetórias de trabalho (Guimarães et al., 2020).

No campo específico da OPC, adultos(as) emergentes são um público parcialmente estudado 
em termos de compreensão de suas construções de carreira e de proposição de práticas de intervenção. 
Isso ocorre porque, no período cronológico entre 18 e 29 anos, há estudos e práticas com adultos(as) 
emergentes de classe média e alta no momento de escolha de um curso superior e, posteriormente, 
quando se tornam universitários(as), em média dos 18 aos 23 anos. Nesse momento, há a proposição 
de modelos de OPC focados em processos de adaptação à realidade existente e baseados na liberdade 
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de escolha e na busca de autonomia, em função de essa classe ter mais condições materiais, culturais 
e sociais para tal. Enquanto isto, adultos(as) emergentes de classes baixas, sem formação superior, 
com menos recursos e suportes materiais e sociais, junto a grupos vulnerabilizados por questões de 
gênero, sexualidade e raça/etnia, têm pouca representatividade nesse campo do saber.

Essa tendência tem se confirmado, historicamente, nas revisões sobre produções no campo 
da OPC até os dias de hoje. Abade (2005) analisa a produção científica da OPC até o início dos 
anos 2000 e aponta poucos trabalhos que não estudem adolescentes de classe média e alta buscando 
auxílio para escolher um curso superior. Noronha et al. (2006) estudam as teses e dissertações 
produzidas no período entre 1969 e 2005, Teixeira et al. (2007) investigam a produção da Revista 
Brasileira de Orientação Profissional até 2006, e Noronha e Ambiel (2006) analisam a produção 
científica até 2005, revelando que os grupos mais estudados são estudantes do ensino médio de 
escolas privadas e universitários(as) e recomendam que “a orientação profissional com populações 
específicas mereceria maior atenção por parte dos pesquisadores” (Noronha & Ambiel, 2006, p. 82).

Aguiar e Conceição (2012), Ambiel et al. (2017) e Noronha et al. (2014) chegam à mesma 
conclusão em seus estudos sobre produção científica em OPC da permanência de estudantes de ensino 
médio, principalmente de escolas privadas, e de universitários(as) como públicos-alvo mais estudados. 
Os anais dos últimos três congressos brasileiros de OPC (Lassance & Ambiel, 2018, 2020; Lassance 
et al., 2022) confirmam essa tendência e indicam uma média de 12% de trabalhos com públicos 
distintos. Com base no exposto, podemos dizer que um dos desafios contemporâneos principais para o 
campo da OPC, acirrado pela pandemia, seria ampliar e diversificar seu público estudado e atendido.

Em termos de potenciais agenda de pesquisa, Vasconcellos et al. (2016) indicaram que, 
como agenda de investigação sobre as carreiras, “é necessário estimular discussões teóricas e conceituais 
sobre algumas variáveis, especialmente trajetória e perspectiva de carreira, uma vez que os resultados 
da revisão apontaram fragilidade nesse aspecto” (p. 84). D’Avila e Coutinho (2019) propõem que 
“pesquisas que focalizem as trajetórias laborais em ‘tempos de crise’ são fundamentais para entender 
as continuidades e rupturas nos processos de constituição dos sujeitos” (p. 9). Ambiel et al. (2017) 
concluem que há lacunas claras na agenda de pesquisa no campo da OPC: “referem-se à necessidade de 
ampliação de estudos que abordem populações diversas . . . àquelas que se encontrem em desvantagem 
socioeconômica, mostra-se também relevante que se estudem populações com maior vivência 
profissional que a apresentada por estudantes de Ensino Médio e universitários” (pp. 142-143). Oliveira 
et al. (2017) concluem que “futuras pesquisas poderiam realizar um levantamento das necessidades 
de carreira de diferentes públicos-alvo, de forma a nortear o desenvolvimento de intervenções de 
carreira específicas para determinadas populações” (p. 138). E Guimarães et al. (2020) ressaltam que 
a crise econômica associada a reformas nas regras de regulação do mercado de trabalho e somada 
à crise sanitária da pandemia da covid‑19 tornou a inserção dos(as) jovens ainda mais instável, 
“deixando mais evidentes as desigualdades que os diferenciam. Isso torna urgente renovar as análises 
sobre trajetórias juvenis no Brasil nos momentos que sucederão essa inaudita e perversa combinação 
de alterações nas formas de operação do mercado de trabalho” (p. 493).

Assim, o estado da arte de estudos sobre construção da carreira de adultos(as) emergentes 
no Brasil indica uma lacuna de investigações sobre essa temática e a necessidade premente de 
ampliar as poucas pesquisas sobre trajetórias de trabalho e carreiras de adultos(as) emergentes já 
realizadas (D’Avila & Coutinho, 2019; Vasconcellos et al., 2016), levando em conta a diversidade 
sociocultural existente nesse grupo (Ambiel et al., 2017; Guimarães et al., 2020), e propor bases 
tanto para intervenções de OPC (Ambiel et al., 2017; Oliveira et al., 2017), quanto para políticas 
públicas (Guimarães et al., 2020), principalmente em tempos de crise (D’Avila & Coutinho, 2019; 
Guimarães et al., 2020) e de pandemia (Ribeiro, 2020). Diante disso, é importante analisar como 
a pandemia vem impactando o mundo social e do trabalho, principalmente para os adultos(as) 
emergentes, e quais serão os potenciais desafios futuros.
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Impactos gerados pela pandemia

Em termos socioeconômicos, diante da pandemia, houve uma perda significativa de empregos e 
contração econômica (Hughes et al., 2021), um aumento dos níveis de desemprego com consequente 
aumento do subemprego e da informalidade do trabalho (Adams-Prassl et al., 2020; Alon et al., 2020; 
Barbosa et al., 2020; Galasso et al., 2020; Lambovska et al., 2021; Robinson et al., 2021), um aumento 
da pobreza (Rohwerder, 2020) e o surgimento de um contingente grande de novos(as) pobres 
(ILO, 2023). Esse cenário vem causando um maior vulnerabilização de todos(as), mas com maior 
impacto para os grupos já vulnerabilizados (Navarro-Jiménez et al., 2021; Rohwerder, 2020), 
entre eles trabalhadores(as) de baixa qualificação, informais e precarizados(as) (ILO, 2022; 
Rohwerder, 2020), mulheres (Fortier, 2020; United Nations [UN], 2020), adultos(as) emergentes 
(Hughes et  al.,  2021;  ILO, 2022; Keshky et  al.,  2020; Mann et  al., 2020; Recksiedler  & 
Landberg, 2021) e negros(as) (Barbosa et al., 2020; Lage & Rodrigues, 2021; United Nations 
Department of Economic and Social Affairs [UNDESA], 2020).

Em termos de saúde, houve a instauração crescente de uma crise global de saúde mental 
(Hughes et al., 2021), principalmente entre trabalhadores(as) e cuidadores(as) (Autin et al., 2020) 
e adultos(as) emergentes (Townsend, 2020).

Em termos de trabalho e mundos do trabalho, as pessoas, em geral, com variações 
socioeconômicas e culturais, vêm enfrentando obstáculos para se empregarem (Flamini et al., 2021; 
Mann et al., 2020), convivem com experiências de descontinuidades frequentes de carreira 
(Blustein et al., 2020), de insegurança no trabalho (Rudolph et al., 2021), com maiores dificuldades 
no início da carreira (Blustein, 2019; Keshky et al., 2020) e incerteza do futuro de carreira 
(Rohwerder, 2020). Houve um aumento da economia gig, principalmente pelos trabalhos gerados 
pelas plataformas virtuais (Robinson et al., 2021), configurando oportunidade para uns e restrição 
para outros(as), e aumento do trabalho remoto, que é, simultaneamente, solução e problema para os 
mundos do trabalho (Dingel & Neiman, 2020; ILO, 2022), em função da exclusão digital, levando 
ao questionamento de “para quem e de que maneira” o futuro poderá ser parcial ou totalmente 
online (Hooley, 2022; Ribeiro, 2020; Robinson et al., 2021).

Em termos de acesso à informação, vivemos um momento de desinformação intenso (Navarro-
Jiménez et al., 2021; Robinson et al., 2021), de inclusão digital para a minoria (Robinson et al., 2021) 
e analfabetismo e/ou exclusão digital para a grande maioria (Hooley, 2022). Essa é uma questão 
contemporânea anterior à pandemia no Brasil (Lebioda et al., 2019), mas que se intensificou 
concretamente durante esse período, como apontam Góes et al. (2020), que estimam que a 
possibilidade de trabalho remoto no Brasil é 22,7% da população, concentrada, basicamente, 
nos grupos com maior qualificação e capital sociocultural.

Em termos psicossociais, destacamos que a pandemia é uma experiência inédita para todos(as), 
pois nunca vivemos uma experiência como essa, que coloca em xeque dois pilares centrais das 
nossas vidas: saúde e trabalho. Ela se caracteriza por experiências marcadas por limites, perdas e 
mortes, sejam simbólicas, sejam concretas, o que nos mostrou, de uma forma direta, como somos 
todos vulneráveis, sendo alguns(mas) mais vulnerabilizados(as) do que outros(as).

Tais experiências trazem uma consequência importante para todos(as), variando em 
grau e qualidade em função da interseccionalidade de classe, gênero/sexualidade e raça/etnia 
(Barbosa et al., 2020; Flamini et al., 2021; Hughes et al., 2021; Recksiedler & Landberg, 2021; Robinson 
et al., 2021): a ruptura das bases seguras para a vida e a incerteza sobre o futuro, com impossibilidade 
de estabelecer projetos de vida e planos de ação em todas as dimensões da vida (pessoal, afetiva, social, 
educacional, de trabalho e de lazer), como colocam Keshky et al. (2020), Robinson et al. (2021), 
Rohwerder (2020) e Teixeira et al. (2021). Entretanto, por outro lado, elas geraram também maior 
resiliência e solidariedade, pelo menos durante a pandemia (Robinson et al., 2021).
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Em síntese, os quatro impactos emergentes mais significativos para o campo de estudos do 
trabalho e das carreiras gerados pela pandemia foram: “desemprego, saúde mental do/a trabalhador/a, 
interface trabalho-família e disparidades nos níveis de emprego” (Autin et al., 2020, p. 487), sendo 
os(as) adultos(as) emergentes um dos grupos mais afetados no mundo (Hughes et al., 2021; ILO, 2022; 
Keshky et al., 2020; Lambovska et al., 2021; Recksiedler & Landberg, 2021; Robinson et al., 2021) e, 
mais especificamente, no Brasil (Barbosa et al., 2020; Costa, 2020; Flamini et al., 2021; ILO, 2022; 
Silva et al., 2020; Teixeira et al., 2021).

No país, os impactos da pandemia nos mundos do trabalho reproduzem as questões internacionais 
levantadas. Podemos destacar a diminuição da renda e das condições de vida (Prates & Barbosa, 2020) 
e do emprego com consequente aumento do desemprego, da economia gig e da informalidade 
(Lage & Rodrigues, 2021). Os grupos mais afetados são formados por trabalhadores(as) informais, 
mulheres e adultos(as) emergentes (Barbosa et al., 2020; Flamini et al., 2021; Silva et al., 2020), 
sem possibilidade de realizar trabalho remoto, restrito aos 22,7% mais qualificados e com maior 
capital sociocultural, redes e suportes socioeconômicos (Góes et al., 2020).

Silva et al. (2020) sintetizam esse panorama dizendo que as principais consequências 
da pandemia para os mundos do trabalho no Brasil foram o aumento do trabalho remoto, 
da flexibilização dos contratos de trabalho e do trabalho informal, somados a uma estimativa de 50% 
a 60% da população apresentando sintomas de ansiedade, depressão e estresse durante a pandemia, 
principalmente entre adultos(as) emergentes, como indica o estudo de Bauer et al. (2021).

Os(as) jovens, em geral, e os(as) adultos(as) emergentes foram impactados(as) positiva e 
negativamente pela crise da pandemia do covid-19. Todos(as) perceberam que não são donos(as) 
plenos de suas vidas e que estão sujeitos a fatores sobre os quais não têm controle. Paradoxalmente, 
isso pode gerar a construção de estratégias para lidar com os imprevistos da vida e, de forma 
simultânea, uma desesperança com relação ao futuro, que pode perdurar muito, com variações em 
função das condições socioeconômicas, culturais e de qualificação. Assim, é necessário responder, 
agora, quais foram os principais impactos da pandemia para os(as) adultos(as) emergentes.

Impactos da pandemia para os(as) adultos(as) emergentes

Adultos(as) emergentes são um grupo aflorante na vida social e de trabalho, os quais não têm 
ainda consolidada suas construções identitárias, nem seu lugar social ou suas trajetórias, estando 
imersos na projeção do futuro a partir das ações no presente (Arnett, 2016; Dutra-Thomé & 
Koller, 2019). Dessa maneira, a pandemia da covid-19 tendeu a gerar potenciais impactos positivos 
e negativos nessas projeções de futuro nas mais variadas dimensões da vida, incluindo a vida de 
trabalho – central no mundo capitalista (Blustein, 2019) –, variando em função da classe social, 
do gênero/sexualidade e da raça/etnia (ILO, 2022).

De um lado, os(as) adultos(as) emergentes terão maiores dificuldades no início da carreira 
(Keshky et al., 2020) e incerteza do futuro de carreira (Rohwerder, 2020), estarão mais propensos(as) ao 
desemprego, subemprego e informalidade do trabalho (Adams-Prassl et al., 2020; Alon et al., 2020; Barbosa 
et al., 2020; Galasso et al., 2020; Lambovska et al., 2021; Robinson et al., 2021) em função dos obstáculos 
para se empregarem (Flamini et al., 2021; Mann et al., 2020). Além disso, vivenciarão um aumento da 
sensação de medo e da falta de confiança sobre o futuro e maior temor de arriscar (Keshky et al., 2020; 
Robinson et al., 2021), em um contexto contemporâneo de incerteza e desinformação (Navarro-Jiménez 
et al., 2021; Robinson et al., 2021), estando sujeitos a uma maior vulnerabilização (Robinson et al., 
2021), principalmente aqueles(as) com baixa qualificação e de classes sociais baixas (Barbosa et al., 2020;  
Flamini et al., 2021; Hughes et al., 2021; Recksiedler & Landberg, 2021; Robinson et al., 2021).

Do outro lado, os(as) adultos(as) emergentes com maior qualificação e das classes média 
e alta irão também enfrentar situações de incerteza, desinformação, medo em relação ao futuro 
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(Teixeira et al., 2021), maiores dificuldades no início da carreira (Keshky et al., 2020) e dificuldade 
de planejar (Rohwerder, 2020), contudo, a tecnologia e a inclusão digital, principalmente, tendem 
a oferecer a esse grupo maiores possibilidades de carreira (Robinson et al., 2021).

De qualquer forma, haverá impactos na carreira para todos(as) os(as) adultos(as) emergentes, 
mesmo os(as) mais qualificados(as), pois as rupturas substanciais de educação e emprego vivenciadas 
durante a pandemia provavelmente influenciarão suas perspectivas de emprego e renda de longo 
prazo (ILO, 2022) e aumentarão a desocupação dos(as) jovens em geral (Barbosa et al., 2020; 
Flamini et al., 2021; Lambovska et al., 2021; Navarro-Jiménez et al., 2021; Robinson et al., 2021).

Assim, há grande probabilidade de que haja mudanças no estilo de vida das gerações 
de jovens (Hughes et al., 2021; Keshky et al., 2020), impacto de longo prazo para adultos(as) 
emergentes (UNDESA, 2020), com possibilidade de não vivenciarem mudanças e ascensões na 
vida e terem sua capacidade de sonhar limitada (Mann et al., 2020), pois as dificuldades de projeção 
do futuro e planejamento pessoal podem levar ao desligamento de objetivos de vida importantes 
(Rohwerder, 2020), como, por exemplo, a construção da carreira (Blustein et al., 2020).

Um único ponto, muito importante, seria a projeção de que essa crise gerada pela pandemia 
pudesse levar a uma maior consciência da necessidade de comportamentos socioambientais mais 
responsáveis, contribuindo para que as pessoas desenvolvam uma abordagem mais sustentável para 
a construção de suas carreiras (Blustein et al., 2020; Rudolph et al., 2021).

Considerações finais: construções de carreira de adultos(as) emergentes 
como potencial agenda de pesquisa no pós-pandemia

Os(as) adultos(as) emergentes constituem, aproximadamente, 18,9% da população total 
do Brasil e são, em relação aos mundos do trabalho, um grupo com desvantagens importantes. 
A revisão narrativa realizada evidenciou que esse grupo será, potencialmente, um dos mais afetados 
no pós-pandemia e que uma agenda de estudos sobre suas construções de carreira nesse período 
se faz necessária, principalmente por serem um grupo sub-representado nos estudos de trabalho, 
com destaque para o campo da OPC, que terá que ampliar o escopo de suas investigações e 
intervenções se quiser compreender o mundo no pós-pandemia.

Como síntese, identificamos os principais eixos investigativos sobre as construções de carreira 
de adultos(as) emergentes, estruturados a partir das distintas dimensões da revisão narrativa realizada.

a)	Em termos de métodos de pesquisa, faz-se necessário aumentar o uso de dados longitudinais, 
investigações transculturais e métodos mistos, incluindo mais amplamente a visão dos(as) 
adultos(as) emergentes nas análises realizadas, para compreender com profundidade a 
complexidade dos mundos do trabalho atuais e das construções de carreira.

b)	Em termos de caracterização dos públicos estudados, recomendamos investigar amostras 
diversificadas em relação à classe social, gênero, raça/etnia e orientação sexual, além de 
contextos diferenciados de trabalho, não somente os formalizados, para a compreensão 
estendida das construções de carreira nos mundos dos trabalhos e o desenvolvimento de 
intervenções de carreira contextualizadas.

c)	Em termos dos eixos investigativos, recomendamos estudar as descontinuidades de carreira, 
as construções de carreira em situações de crise, as perspectivas de futuro no trabalho, 
os impactos da desinformação para o início da carreira, os impactos da tecnologia e da 
inclusão digital para o futuro da carreira, o aumento da consciência sobre questões 
de sustentabilidade e justiça social, a interface trabalho-família, os desafios da formação 
continuada, as sobredeterminações dos preconceitos e opressões para as construções de 
carreira e os impactos da experiência pandêmica a longo do tempo.
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Em suma, ampliar, diversificar e complexificar os métodos, amostras e temas de investigação, 
sem ignorar nem subestimar a vivência da pandemia e as várias dimensões das desigualdades 
existentes nos mundos do trabalho, são as principais ações recomendadas para o estudo da construção 
da carreira de adultos(as) emergentes no pós-pandemia.
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